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Ao alto, visão gerai do novo Centro Administrativo da Novacap. Em baixo, a piscina do Centro de Lazer da Companhia e aspecto da inauguração de obras da Nova ,  "P no Setor Comercial Sul; 
o governador Elmo Farias tem à sua esquerda o secretário José Reinoldo Tavares, de Viação e Obras, e à sua direita o superintendente da Novacap, Mauro Fecury, 
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O Centra de Lazer é um dos aspectos do interesse da Companhia em oferecer maiores henefi'cios o seus funcionários 

Terminal de 
Transporte, um 

destaque do 
discurso do 

Superintendente 
(É a maior obra já executada pela Novacap ) Mauro Fecury, superintendente da Novacap 

Em seu pronunciamento 
por ocasião da 
inauguração do Centro 
Administrativo da 
Companhia, o 
superintendente da 
Novacap, engenheiro 
Mauro de Alencar Fecury 
destaca três aspectos 
de sua administração: 
a política de 
austeridade e redução 
de custos, que norteou 
a programação das 
metas, a ênfase na 
valorização do homem, 
em coerência com as 
diretrizes do governo 
do Presidente G eisel 
e da administração 
Elmo Farias, e a 
realização, em 1978, da 
maior obra já executada 
pela Companhia desde 
sua criação - o Terminal 
de Transporte Rodoviário 
de Carga, concluído 
em apenas oito meses. 
A seguir, a íntegra 
do discurso do 
superintendente. 

Circunstâncias históricas impõem 
aos administradores a missão ár-
dua de planejar e executar obras de 
interesse público, mesmo que a 
complexidade deste dever nos con-
duza à obrigatoriedade de um es-
tafante e permanente esforço. Mas 
é evidente que a luta , dispendida 
confronta o lidador das batalhas 
cotidianas com o relevante poder de 
legar à posteridade, a soma dos 
trabalhos civicamente empreen-
didos. 

A Novacap, o primeiro posto a-
vançado na construção da nova 
capital do Brasil no planalto Central, 
traçou desde a sua criação em 
dezenove de setembro de 1956, no 
Rio de Janeiro, um- percurso apaixo 
nante, semeando suas obras no 
maciço goiano, que resultou na ger-
minação de um belo futuro para a 
nação. 

Por ser a primeira empresa pú-
blica do Brasil, ganhou a Novacap a 
dimensão de urna sigla densamerte  

conhecida, porque seu objetivo de 
abrir uma janela para o futuro foi 
realizado em 21 de abril de 1960, 
inaugurando - se a nova capital do 
Brasil e assim a Novacap realizou 
um sonho da nação brasileíra, dE 
quase cem anos, a "interiorização 
da capital". 

Agora, neste momento, estamos 
também realizando a nossa trans-
ferência definitiva para o Setor de 
Indústria e Abastecimento, com 
grande certeza de sucesso. Este ato 
é fruto do trabalho, compreensão, 
estímulo e visão do excelentíssimo 
senhor governador - engenheiro El-
mo Serejo Farias, bem assessorado 
pelo senhor secretário de Viação e 
Obras - doutor José Reinaldo Car-
neiro Tavares. 

Preocupados em participar do 
política de redução dos custos, 
iniciamos os estudos que resultaram 
na programação de nossas metas 
nesta administração, programa este 
aprovado por sua excelência o  

senhor governador, dentro de um 
esquema financeiro e tendo como 
suporte "alienação de imóveis 
ociosos e a construção de funcio-
nais". 

Com isto, chegamos a eleger as 
seguintes metas prioritárias: 

Número 1 - Centralização da sede, 
então localizada no Setor Bancário 
Norte, agora transferida para o 
Setor de Indústria e Abastecimento, 
onde já funcionavam há bastante 
tempo, os departamentos executi -
vos, distantes da nossa sede an - 
terior cerca de 20 Km. Esta sepa-
ração no organismo administrativo 
acarretava pesadas despesas em 
combu5tIveis, transporte de furo  
ciondri#)s, além de desperdício de 
tempo e maior burocratização na 
exet u ção de nossas obras. 

É certo que estamos deixando o 
entro da cidade. Entretanto, es-
tamos localizando - nos no meio 
produtivo econômico e adminis- 
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trativo, dentro de um lay 	out 
adequado para uma área de 
400.000m2, onde os diversos se-
tores merecem toda atenção com a 
finalidade de obtermos resultados 
positivos, coroando de êxito nossos 
trabalhos. 

Não podemos deixar de exaltar a 
força que teremos, em decorrência 
da centralização propiciada por esta 
primeira meta, facilitando assim 
nossas tarefas. 

Por isso, estamos aqui. 

Construímos uma sede adminis-
trativa num estilo funcional e de 
acabamento industrial com seus 
5.700 m2 em 3 blocos distintos, que 
abrigarão as cinco diretorias. 

Estas obras custaram aos cofres 
da Companhia a soma de Cr$ 
33.000.000,00, incluindo-se um 
Centro de Lazer, com 2.200 m2, 
orientados que fomos pelo Pro-
grama Nacional de Valorização do 
Homem, com restaurante, salão de 
logos, piscina semi-olímpica, piscina 
infantil, campos para todos os es-
portes populares, dentro de uma 
área configurada de 80.000 m2, que 
também vamos inaugurar. 

Número 2 - Está em execução 
com término previsto para agosto 
de 1978, a construção de 20 casas 
funcionais, com 170 m2 cada urna,  

na Península Norte, para enge-
nheiros chefes de divisões, cuja des-
pesa sobe a Cr$ 9.900.000,00. 

Número 3 - Estão em fase de 
projeto 70 casas funcionais com 63 
m2 cada uma, que serão localizadas 
em Taguatinga, para servidores de 
baixa renda. 

Estas idéias tornaram- se rea-
lidade, em primeiro lugar, graças à 
sensibilidade do nosso governador -
em segundo, em virtude da venda 
de imóveis para a Secretaria de 
Finanças, Secretaria de Adminis• 
tração e Detur. 

Nesse momento queremos render 
uma homenagem aos 22 superin-
tendentes que nos antecederam e, 
de múltiplas formas, colaboraram 
para a realização destas obras que 
hoje temos a honra de participar de 
sua inauguração. 

Agradecemos ao eminente gover-
nador Elmo Serejo Farias o forte 
apoio dado à nossa administração. 
Agradecemos aos órgãos da União e 
às secretarias e companhias do 
GDF, bem como aos seus operosos' 
titulares, que, de urna formo ou de 
outra, cooperaram dec'idiciamenle 
para o cumprimento destas impor-
tantes metas, confiando- nos obras 
que no ano de 1977 chegaram ao 
montante de Cr$ 905.528.000,00. 

Neste ano estamos com um 
programa mais arrojado. Para se ter 
uma idéia, vamos citar algumas 
obras a serem concluídas até o fim 
do ano: 

- Teatro Nacional; 
- Parque de Recreação ",Rogério 

Pithon Farias"; 
- Sede do Conselho Nacional do 

Petróleo; 
- Sede do Minter; 
- Centro de Convenções; 
- Urbanização da Ceilândia; 
- Recapeamento do Eixo Monu- 

mental e Eixo Rodoviário Norte e 
Sul; 

- Abertura da W3 Norte e muitas 
obras de urbanização. 

Estas obras colocam a Novacap na 
lista das maiores empresas cons-
trutoras do Brasil, o que muito or-
gulha os seus funcionários - fun-
cionários estes que acabaram de 
executar, diretamente, a maior obra 
até hoje já realizada por esta Com-
panhia, desde sua criação o Ter-
minal de Transporte Rodoviário de 
Carga, no valor de Cr$ 
32.000.000,00 e no prazo de 8 
meses. 

Semeando estas metas, temos 
certeza de colher urna forte, ágil e 
moderna Novacap - para servir à 
população e ao Governo do Distrito.  
Federal. 
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E,rtorwel Pedrosa Filho. diretor de Edificações 

C 4:1  _ 

Houve tempo em que a Novacop 
era dona de Brasília. Nos primeiros 
anos da construção da capital o 
Companhia era, de fato e direito: 
proprietário dos terrenos, encar-
regada das construções de prédios 
públicos, blocos de apartamento, 
abertura de estradas e vias urba-
nas; era- ainda responsável pelos 
serviços públicos: telefones (através 
de seu Departamento de Telefones 
Urbanos e Interurbanos, o DTUI), 
energia elétrico (o cargo do Depar-
tamento de Força e luz, o "Defelê" 
como o chamavam os candongas em 
seu alfabeto pitoresco, imortalizado 
no baião de Luiz Gonzaga) e até os 
serviços de educação e saúde. 

Evidentemente tudo isso mudou. 
A cidade implantou - se, consolidou -
se definitivamente, deixou de ser 
um imenso canteiro de obras para 
transformar - se na realidade que 
todos conhecem. A tendência é que 
as obras tornem - se cada vez menos 
numerosas, no que se refere à cons-
trução de edifícios e blocos residên-
ciais, e os serviços públicos foram, a 
execeção de alguns cujas carac-
terísticas são peculiares, como con-
servação de parques e jardins, trens 
feridos para entidades correspon -
dentes, quase todas nascidas de an-
tigos departamentos da Novacap, 
como o Companhia de Eletricidade 
de Brasília, o Teiebrosilia, o Ter-
racap, todos grandes empresas que 
hoje sefveirY ,  orosiliense ‹.orn urna 
eficiência quase trapo=.  rio pa,4sr. 

Isto não significo nnrém; 
Novacop seja aoo 	na 
menos irnoort. 	 ' 
esvaziar se. Por 
cluseki 	s; 
públicos cn) tom e tiu ,  , 

bairros inteiros exige cada vez 
maior esforço da área de urbani-
zação da Companhia, trabalho que 
,-ião diminui após a implantação, 
pois é preciso permanentemente 
conserva - lo. Por outro, ainda falta 
muito a construir, inclusive porque a 
capital forçosamente terá que ex-
pandir - se. pois ¡á se torna aca-
nhada para a população que con-
tinua a procura - la, teimando em 
suplantar todas as previsões. 

EDIFICAÇÕES 

Qualquer brasiliense ou visitante 
da capital pode atestar, pela sim-
ples observação, que ainda existe 
muita coisa sendo feita. O que tal-
vez nem todos saibam é que parcela 
significativo dessas obras está sob 
responsabilidade da Novacop, que 
encarrega - se de edificações não 
apenas para o Governo do Distrito 
Federal, mas também para o Gover-
no Federal, empresas públicas, 
autarquias etc. 

Um rápido exame das realizações 
da empresa em 1977 poderão ilus-
trar melhor este fato. Naquele ano a 
Companhia despendeu em edifi-
cações e urbanização aproxima-
damente Cr$ 859 milhões, dos quais 
cerca de Cr$ 513,3 milhões em e-
dificações - o que por si só demons-
tra que o ritmo de construções de 
Brasília ainda permanece expres-
sivo. 

Entre as obras concluídas em 
i977 destacam - se as da Estação 
Ferroviária (a nova, próxima ao 
Setor Militar Urbano); o edifício 
sede do Departamento de Polícia 
Federal, no Setor de Autarquias Sul; 
o edifício do Ttiburial de Contas da 
União, próximo á praça dos três 

Do barracão da 
Velhacap ao novo 

rativo, 
o- 	mho 



Salão de Jogos do Centro de Lazer, construido junto ao Centro Administrativo 

Quadro de esportes do Centro de Lazer 

A nova estação ferroviária 

O superintendente Mauro Fecury preside a primeiro reunião de Diretoria na sede novo _  
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Funcionalidade, caracf.ilfstica do Centro Ad-
ministrativo 

Poderes (do lado do Supremo Tri-
bunal Federal). Foi também en-
tregue o edifício - sede da Secretaria 
de Planejamento da Presidência da 

República, na Esplanada dos Minis-
térios, e concluíram - se as escolas -
classes das superquadras norte 113, 
415 e das entrequadras norte 303 -
304 e 313 - 314. Outros edificações 

terminadas naquele ano foram as 
destinadas a abrigar o Serviço 
Médico do SNI, reformas da Concha 
Acústica de .Brasilia, construção do 

Pavilhão de Música do Corpo de 
Bombeiros e da Policlínica da mes-
ma corporação, Escola - Classe e 
Jardim de Infância da superquadra 
norte 302, o ginásio coberto da 

Polícia Militar do Distrito Federal, a 
sede do Centro de Reeducação do 
Menor, no Gama, as instalações do 
Cave, no Guará, a gorogem do 
Tribunal de Contas do Distrito Fe- 

dera!, a Igreja Ecumênica do Policia 
Militar do Distrito Federal e o Gal-
pão da Fundação Cultural do Distrito 
Federal, entre outras obras. 

Encontram - se em execução, no 
campo das edificações, obras como 
as da sede da TV Rádio Nacional de 
Brasilia, Academia Nacional de 
Polícia, Escola Nacional de Infor- 

mações, prédios da administração e 
do Centro de Interpretação do Par-
que Nacional do Instituto Brasileiro 
de Desenvolvimento Florestal, o 

edifício - sede do Conselho Nacional 
de Petróleo. Também em andamen-
to estão os trabalhos de construção 
de apartamentos nas superquadras 

sul 112 e 212, para o Estado-Maior 
das Forças Armadas, a piscina 
coberta do Centro Desportivo 
Presidente Médici, a piscina olím- 

pica, o edifico - sede do Ministério 
do Interior (na Esplanada dos Minis- 
térios), a Penitenciária de Brasilia, o 

edifício - sede da Terracap, o pa-
vilhão de oficinas do Corpo de Bom-
beiros do DF. 

Destaque especial merece o Par-
que Recreativo Rogério Pithon de 

Farias, com suas múltiplas atrações. 
Além disto a Novacap, ainda em 
1977, construiu os primeiros três 
pavilhões de seu Centro Adminis- 

trativo, bem como todo o Centro de 
Lazer, e deverá neste ano concluir o 
último pavilhão de sua sede. Outras 
obras podem ser mencionadas, em 

andamento: a rampa do Ministério 
da Agricultura, a oficina do Depar-
tamento de Material da Novacap, as 
sedes do Comando da PMDF, da 
Procuradoria Geral do DF, da 

Secretaria da 'Agricultura e Pro-
dução, o restaurante da Terracap, a 
delegacia de Taguatinga (reforma), 
o Instituto de Saúde do DF (inau- 

gurado nesta semana pelo gover- 
nador Elmo Farias, na presença do 
Ministro da Saúde), a sede da 

Delegacia de Vigilância e Capturas, 
o Centro de Análise e Pesquisa do 
Conselho Nacional do Petróleo. 

Deverão ser iniciadas em t 978 as 
seguintes obras: reforma da sede do 
Tr ibunal de Justiça do DF , do Wnis-
féria das Minas e Energia, dos Trans - 

portes, do Estado—Maior das Forças 
Armadas; construção da sede da 
Justiça Federal de 1° Instância, da 
garagem do Corpo de Bombeiros, de 

galpão para a Secretaria das Finan-
ças, da Escola - Classe da quadra 
706 norte, do comando da PM em 
Taguatinga, da Companhia de Guar- 

das da PMDF, do Centro Educacional 
do Setor Leste, da Escola-Parque das 
entrequadras 206 - 207 sul, do 
Colégio da Feira Agropecuária, da 

garagem do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal, da unidade do Cor-
po de Bombeiros no Gama. 

Destaque especial há de ser con -
ferido à execução, diretamente pela 
Companhia e em apenas oito meses, 
do Terminal de Transporte Rodo- 

viário de Carga (próximo á Ceasa), 
a maior obra já empreendida pela 
Novacap e justamente destacada 

no discurso do superintendente 
Mauro Fecury (veja página). 
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Asfalto, 
urbanização 
e a importante 
tarefa de 
preservar o 
verde de Brasília 

Paulo Janot Borges, diretor de Urbanizaçâo 

As atividades desenvolvidas pela 
Novacap no que tange d urbani-
zação - basicamente terraplanagem, 
pavimentação, alurdinamento e 
construção de galer ias de águas 
pluviais - têm se incrementado 
medida em que a cidade cresce e se 
ronsolida, pois abrangem quer a im-
plantação de infra - estrutura nos 
locais recentemente construidos, 
quer a conservação das obras já 
realizadas. 

Importância especial têm tido, ao 
lado dos trabalhos básicos como es-
falfamento e drenagem pluvial, os 
de plantio de árvores e gramados, 
na formação e preservação das 
áreas verdes de Brasília, com vistas 
à manutenção de uma de suas mais 
destacadas características, qual seja 
a de ser uma cidade humanizada, 
servida por copiosa vegetação. 

Para desincumbir - se dessa im-
portante missão a Novacap realiza 
diretamente diversas obras, e en-
trega outras a empresas privadas, 
que contrata e cujo trabalho acom-
panha e fiscaliza. No ano passado as 
obras administradas mediante con-
trato com firmas particulares, no  

setor de urbanização, abrangeram 
investimentos da ordem de Cr$ 
234,9 milhões, enquanto as exe-
cutadas diretamente representaram 
investimentos de cerca de Cr$ 110,7 
milhões. 

Naquele mesmo ano, segundo 
informa o último relatório da Di-
retoria da Companhia, executaram-
se serviços de terraplanagem em 
mais de meia centena de frentes de 
trabalho, com investimentos su-
periores a Cr$ 30 milhões 

A pavimentação empreendeu - se 
em 57 frentes, e os investimentos 
que requereu foram bem mais e-
levados: cerca de Cr$ 121,1 mi-
lhões. 

Por sua vez os serviços de ur 
banização propriamente dita desen-
volveram - se em nada menos de 
119 frentes de trabalho, corres-
pondendo a investimentos de 
aproximadamente Cr$ 40 milhões. 

As obras de galerias de águas 
pluviais, que atingiram dispêndios 
totais de Cr$ 43,7 milhões reali-
zaram em 36 diferentes frentes de 
trabalho. 

PARQUE DA CIDADE 

Entre este expressivo total de 256 
frentes de trabalho, uma merece 
destaque especial, sela pelo grande 
esforço que representa, seja pela 
importância intrínseca da obra, para 
a complementação de Brasília comõ 
cidade cada vez mais humana, mais 
acolhedora para seus habitantes e 
visitantes: o Porque Recreativo 
"Rogério Pithon de Farias", que a 
Novacap está construindo no grande 
espaço compreendido entre o Setor 
de Indústrias Gráficas, a Asa Sul do 
Plano Piloto, o Eixo Monumental e o 
Setor Policial Sul. 

Será o maior parque urbano da 
América, talvez do mundo, com seus 
4.12 milhões de metros Quadrados 
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como atividades de produção, em 
viveiros, de grande variedade de 
plantas destinadas às áreas verdes 
do Distrito Federal. 

Em 1977 foram produzidas, nos 
viveiros do Departamento de Par-
ques e Jardins da Novacap, nada 
menos de 287 mil mudas de árvores 
e arbustos; no mesmo exercício 
foram fornecidos, a órgãos públicos 
e a particulares, cerca de 320 mil 
mudas de várias espécies autóc-
tones e adaptadas, visando a suprir 
a programação de arborização da 
própria companhia, de outros ór-
gõos públicos e a estimular o plantio 
de árvores através de particulares, 
que no Plano Piloto como nas ci-
dades - satélites. 

Desenvolve - se, além disso, no 
setor competente, trabalho de pes-
quisa e experimentação agronómica 
com plantas nativas e exóticas, com 
vistas a permitir o surgimento de 
novas alternativas de arborização, 
determinando as árvores e arbustos 
que melhor se adaptam ao cultivo 
nas condições peculiares do cerrado 
de Brasília. 

dedicados a atividades de lazer, es-
portes, cultura., "e outras afins. 

Cercadas por um anel viário de 12 
quik5rnetros de pista, distribuem - se 
harmonicamente áreas destinados a 
esportes, comércio de apoio, cultura 
etc. O Setor Esportivo possui, em 
construção, 18 quadras polivalentes 
e mais cinco para tênis; nove cam-
pos de futebol, dotados de ves-
tiários e bares. O Setor Comercial 
contará com lanchonetes, bares, 
restaurantes, churrascaria, feira de 
artesanato etc; por sua vez o Setor 
Cultural possuirá bibliotecas (In-
clusive infantil) e, numa segunda 
etapa, Centro de artes, teatro ao ar 
livre, pavilhão de exposições. 

O parque contará também, já na 
primeira etapa, com área consa-
grada a servir de sede definitiva 
para a Festa dos Estados, Uma das 
tradicionais promoções de Brasília, 
capaz de atrair grandes parcelas da 
coletividade; tal área contará com 
instalações de alvenaria, esta-
cionamento para 3.500 veículos, an-
fiteatro e fontes luminosas. 

Haverá ainda uma praça, que se 
deverá chamar Praça das Fontes, 
com lagos e plantas aquáticas, e 
junto deste lago construir - se - ão a 
churrascaria e o restaurante. 

Numa segunda etapa, o Parque 
"Rogério Pithon de Farias" terá mais 
restaurantes, uma piscina olímpica 
para competições, outra especifi-
camente destinada a saltos orna-
mentais, pérgula - bar, área para 
exposição de cães, kartódromo, 
auditório para 700 expectadores e 
pelo menos um cinema. 

AJARDINAMENTO 

As obras de ajardinamento são 
diversificadas, envolvendo implan-
tação de gramados, canteiros or-
namentais, plantio de árvores bem 
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João Mancini diretor financeiro. 
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Redução de 
custos e 

valorização 
do homem, 

dois enfoques 
do apoio 

administrativo Roberto de Oliveira Cruz, diretor de Ad-
ministração 

O extraordinário conjunto de 
realizações que a Novacap con-
seguiu , em 1977 não teria sido pos 
sível sem o apoio de atividades -
meios, como as das áreas adminiso 
trativa, financeira e de recursos 
humanos. 

Neste particular, merecem regis-
tro especial a efetivação da trans-
ferência, para a União, de imóveis a 
ela pertencentes, e que vinham sen-
do escriturados no patrimônio da 
Companhia; isto vem permitir, a-
gora, enfoque mais real da situação 
da empresa. 

Registre - se, de igual modo, o 
resultado da alienação de vários 
prédios, bem como de material con-
siderado obsoleto ou desnecessário, 
tudo isso demonstrando o interesse 
da administração em racionalizar 
cada vez mais, seus serviços, obser-
vando as mais modernas técnicas. 

Assim aconteceu, por exemplo, 
com a sede até esta semana ocu-
pada pela Novacap, no edifício Vaie 
Rio Doce, que fel vendido ã Secre-
taria de Finanças do DF. Os recursos 
obtidos na transação permitiram à 
Companhia construir seu moderno 
Centro Administrativo, que além de 
oferecer melhor adaptabilidade às 
necessidades atuais, propicia, por 
outro lodo, reunir em áreas pró-
ximas todas as dependências da 
empresa. Oferece ademais a opor-
tunidade de promover a seus fun-
cionários melhores condições de 
trabalho, saúde, lazer, alimentação 
etc. 

Este aspecto - atenção para com o 
servidor dedicação dos melhores 
esforços para fornecer - lhe con-
dições que tendam a elevar seu 
nível de vida - é patente por exem-
plo na iniciativa de construção do 
Centro de Lazer, em área contígua 
ao Centro Administrativo. Dotado 
de quadras de esporte, piscina, 
campo de futebol, amplo •e moderno 
restaurante, salão de jogos, es-
paçosos parques arbariiado e ajar-
dinados, o "Clube" - como já o a-
pelidaram os funcionários, que 
acompanharam atentamente a coní-
trução - oferecerá aos servidores 
de todos os escalões, além das o- 

portunidades da prática de espor-
tes, recreação e lazer, posiibilidade 
de fazer suas refeições "junto ao 
próprio local de trabalho, evitando 
deslocamentos inúteis e desgastan-
tes no horário de almoço. 

Tal interesse pelo servidor e seus 
familiares encontra - se em sintonia 
com a política de valorização do 
homem brasileiro, meta prioritária 
do governo Geisei, que tem no 
desenvolvimento social um de seus 
pilares; assim a Novacap cumpre 
sua parte, como integrante do 
governo do Distrito Federal, •cujo 
titular encontra - se igualmente em-
penhado em ações no campo social, 
em todas as linhas em que se des-
dobra suai atividade. 

APOIO ADMINISTRATIVO 
As atividades de apoio adminis-

trativo, indispensáveis para, que a  

empreso continue a desincumbir-se 
eficientemente de suas atividades -
fim, desdobram - se em ações nos 
campos de administração de pes-
soal, material, transporte, comu-
nicações e patrimônio. 

No que se refere a pessoal, con-
cluiram - se em 1977 a implantação 
do sistema de mérito e o enqua-
dramento do pessoal, dentro de 
novos critérios adotados pelo. Con-
selho de Administração da Com-
panhia e aprovados pelo • gover-
nador Elmo Farias. Visando ao aper-
feiçoamento dos recursos humanos, 
e sobretudo a oferecer aos fun-
cionários e suas famílias adequadas 
oportunidades de aperfeiçoamento 
profissional e promoção humana, 
concederam - se bolsas de estudos, 
em todos os níveis, quer a servi-
dores quer o seus dependentes, Os 
funcionários participaram de con-
gressos, seminários e foram rea-
lizadas pesquisas ern diversas 6- 
reas, testemunhando o empenho da 
administração em oferecer con-
dições de melhoria e aperfeiçoa-
mento, auferindo por sua vez be-
nefícios sob a forma de melhores 
serviços. 

Merece destaque especial a 
política de contenção de despesos, 
que se envolve em coerência com os 
diretrizes de austeridade emanadas 
do governador do Distrito Federal. 
Notável êxito foi obtido, neste par-
ticular, no que se refere à cada vez 
maior racionalização do consumo de 
combustíveis, registrando - se em 
1977 economia de nada menos que 
200 mil litros de gasolina. 

Além disto foi projetado e co-
locado em execução plano de cen-
tralização das atividades de apoio 
em um só local, com o objetivo de 
reduzir cursos operacionais, com a 
efetivação dei mudança para'o novo 
Centro Administrativo os efeitos de 
tal plano for - se - ao sentir em sua 
plenitude, esperando - se para o 
final de 1978 grandes sucessos nes-
"te particular. 

Outro aspecto da racionalização 
das atividades administrativas é a 
substituição, iniciada também em 
1977, na realização de certas ati-
vidades do pessoal de seu quadro  

.,.■•■■•••■wzmamm 

funcional por firmas especializadas, 
tendo em caráter experimental 
contratado serviços de limpeza e 
outras atividades análogas, obtendo 
em resultado maior economia, sem 
prejuízo da qualidade operacional. 

Por sua vez a redução de estoques 
e a alienação dos materiais inser-
viveis demonstraram ser possível 
incrementar novo sistema de com-
pras de materiais, reduzindo custos 
de estocagem e aproveitando in-
tegralmente as condições de com-
pra que o mercado oferece. 

Pode - se, em conseqüência, afir-
mar que as perspectivas para o 
futuro são das mais animadoras, 
notadamente quanto ã re - estru-
turação da máquina administrativa, 
tornando - a cada vez mais ágil e 
eficiente, e portanto mais apta a 
oferecer indispensável suporte 
área de execução de obras. 
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A transferência para a nova sede atende às exigências de melhor desempenho e economia de custos, objetivos i da atual administração_ 

O governador Elmo Farias 
em consonância com as 

diretrizes do Governo Geisel, 
traçou para sua administração 
uma política que dá prioridade 

à promoção humana. O secreté - io 
de Viação e Obras, José Reincido 

Tavares, (acima) apóia firmemente 
a administração da Novacap. 

A esquerda, a primeira ,sunião 
do Conselho do Nov, 

na nova sede 
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ma. 

COMPANHIA URBANIZADORA DA NOVA 
CAPITAL *DO BRASIL 

Sede —' Brasilia. 
Escr. no Rio: Av., Almirante Barrdso, 	54 

— 18." andar. 

Diretoria: 

Dr. Israel Pinheiro da Silva, preSidente. 
Dr. Bernardo Sacão de Carvalho Aradjo, 

diretor. 
Dr. Ernesto Silva. diretor. 
Dr. Iris Meinbere, diretor. 

Conselho de Administração: 

	

Dr. 	de Campos. 
Dr. Adroaldó de Junqueira Aires. 

	

General • Ernesto Dornelles. 	• 
'Dr. Alexandre Barbosa Lima Sobrinho. 
General Bayarcl Lucas de Lima. 

Conselho  
. Dr. Luiz Mendes Ribeiro Gonçalves_ 

Herbert .Moses. 
Major Mauro Borges Teixeira. 
Dr. Vicente Assunção (suplente) . 

ATOS DO CONSELHO 

O Conselho de Administrar:ão da Cornpa-
nhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 
em suas reuniões de - 9, 13, 20 e 27 de novembro 
e de 18 de dezembro de 1956, tomou as stsuin-
tes deliberações: 

a) — aprovar a dispensa da cencorrencia ..  
administratii'a para a 	 •• ■ 

?\41Ciolla 1 (1, , 	d e ( 10, 	Iì iì  

1.- N .1\1. ; 

	

b) 	 -* 

-p-ra 
vinte e im) 	 ( 4, 
i) '1, OS 	(In C oi iil,a 

cc-duPra 	 diretament- 	•-rre:-en- 
tantes 	 s abre o 	de • tabela 
nos Estados Unido': da América ;:o ':ora,. 

*e• — autorizar' a Diretoria a fazer, pilo 
prazo de quatro• anos, .arrendamentós-  para 
instalação, a titulo precário, de' industrias 
necessárias a• construção da Nova. Capital é.' 
de'• comércio local, realizando contr;:t.os". -  de 
comodato para esse fim; • 

dj — aprovar a proposta da Diretoria cia 
COmpanhia para realizar, por administração. 
contratada, o "serviço de Águas e Esgotos; 

—. autorizar a proposta de dispensa 
de concorrênciaadministrativa para aqUisição 
de cimento Isfaltico á Petrobr -is .e de CUT-
BACK . MC.O .  á Asfaltos • Califórnia S.A., por 
se tratarem cle fornecedores exclusivos: 

aprovar a dispensa de coneorrencia 
para aquisição de aviões CE,.-3SNA à •innià 
Cassid. Muni.> S.A., de. São' Panlo. represen- _ 
tante exclusiVa no Brasil cin•-: refrridos aviões, 
sobre os - preços de tabela no < Estados Unidos 

. , da A. do Nórte. 

— aprovar a proposta da Diretoria da. 
dispensa de concorrência pública, substituindo 
por concorrência administrativa, para a cons-
trução dá estrada de rodagem Brasilia- Aná-
polis; 

— autorizar a dispensa ele concorrên-
cia administrativa para a aquisição de estru-
turas metálicas. de vez que a mesina será 
comprada na Companhia Siderurgica•Naeional; 

• — dispensar, na forMa do , art. - 21 ria 
Lei 2.874, de 19-9-56, a concorrência admi-
nistrativa para a construção do Hotel de 
Brasília, residência Presidencial, do Aeroporto 
de Brasília, e da sede e escritórios da Novacap, 
autorizando a sua realização sob a forma de 
tdministração contratada. 

ATOS DA DIRETORIA 
A Diretoria da Companhia. Urbanizadora 

da Nova Capital do Brasil, em suas reuniões 
de - 7, 14,, 21 e. 28' dó novembro e• ele 19 de 
dezembro de 1956, tomou as seguintes deli- 

. • berações: • 

al — adquirir 10 (dez) caminhões.da Fá-
brica' • Nacional de Motores; 

b) 	encomendar sete• casas pré-fabrica- 
das e mobiliadas para Brasilia; 

c) — adquirir três galpões metálicos para 
os escritórios da Companhia, almoxarifadO e 
serviços diversos; • 

— submeter ao C.A. o pedioo de dis- 
. 

17115:1de ecm , ••,-, rrei,)-:. 
(•..,):;),-,•, 	"j1 ,.',i)•, - 	• 	1 )17)•.)•)•<.,e,-,  

('1 	--•-• aut 

de 	A...ciel))).1r ,  

Urbanizadora, para o doi env ,). :rn , nto 
pecuário do futuru Distrito l•ed) 

aprovar e encaminhar ao C.A. as 
propostas do Diretor do Depari t:Ilento de 
Viação .  e Obras Cm que é pedida a dispensa 
da concorrência -. administrativa para a 'cens- .  
trução das pistaS de pouso' para aviões, rede 
de á::,nas • e esgotos, cio hotel e do Palácio 

'ReSidencial 	Sr. Presidente cia República, 
serviçOs esses que seriam executados por fir-
mas comprovadamente idõneas e especiali-
zadas, mediante contrato pelo sistema de ad-
ministração contratada e a dispensa de con-
corrência. pública, 'substituída pela concor-
rência' administrativa, para a construção da 
rodoyia Brasília 	Anápolis; . 

g). — aprovar a aquisição de dois motores 
Diesel' de 120 HP; 

h) —. aprovar a concorrência administra-
' ,Uva, realizada para a construção de urna 
Usina __Piloto Hidrelétrica, de que foi ven-
cedora a firma Elin do Brasil. — Metro 
Indústria. 

LEI N." 2.874 — az 19 DE SETEMBRO DE. 1956 

Dispõe sõbre a mudança da Capital Federal, 
e dá outras pronidências 

O Presidente da República: 

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta 'e eu sanciono a seguinte lei: 	• 

CAPITULO I 

Art. •i." 	A Capital Federal do BraSil, a 
que Se refere o art.. 4." do Ato das Disposições 
'.:ransitórias da Constituição de 18 de setem-
bro de 1946, será localizada na região do Pla-
nalto Central, para esse fim escolhida, na 
área que constituirá o futuro Distrito Federal 
circunscrita pela seguinte linha: 

Começa no ponto da lat. 15" 30' S. e 
long..48" 12' W. Green. Dêsse ponto, segue 
para leste pelo paralelo de 15" 30'' S. 
até encontrar o meridiano de 47" e 25' W. 
Green. Desse ponto segue o mesmo meri-
diano de 47" e 25' W. Green, para o sul 
até o talvegue do Córrego S. Rita, afluente 
da margem direita do Rio Préto•. Daí pelo 
talvegue do citado córrego S. Rita; até a 
confluência deste com ,o Rio Preto, logo 
a jusante da Lagoa Feia. Da confluência 
do córrego S. Rita com o Rio Preto, segue 
Pelo talvegue deste último, na direção 
stil, até cruzar o paralelo de 16" 03' S. 
Daí, pelo paralelo 16.-03' na direção Oéste, 
até encontrar o talvegue do Rio Desco-
berto. Daí para o norte, .pelo talvegue do 
Rio Descoberto, até -  encontrar o meridia-
no de 48" l2' W." Green. Daí para o Norte 
pelo meridianõ de '48- 12' W. Green, até 
encontrar o paralelo de. 15", 30' S., fe-
chando O -pe.:rim -eira. 

Art. 2. ,  Para eurnprimentO (1.1 disposieão 
7::1:11.7 no artigo anterior, fica 

Podkr Exc•eltivo 	itoritado a pratic.a r os 

ccustituir, na, forma 	lei, uma 
sociedade que 	denominará Comp,tnbia Ur- 
), , ,nizadora cia Nova Capital do Brasil, com 
(.): objetivos indicados no art. 

estabelecer e construir, através dos 
órgãos próprios da administração federal e 
com' a cooperação dos órgãos das administra-
çties estaduais, o sistema de transportes e co-
municações do -novo Distrito Federal com as 
Unidades Federativas, coordenando esse sis-
tema. com  o Plano Nacional de Viação; 

dar "a garantia do Tesouro Nacional 
às operações de crédito negoéiadas pela Com-
panhia Urbanizadora da Nova 'Capital do Bra-
sil,' no. pais ou no exterior, para o financia-
mento dós serviços e obras ,da futura capital, 
eu com ela relacionados; 

. atribuir à Companhia Urbanizadora 
da Ncva Capital - do Brasil, mediante contra-
tos- ou concessões, á execução de' obras e ser-
viços de interesse do novo Distrito Federal, 
não compreendidos nas atribuições específicas 
da empresa; - 

firmar • acôrdos- e convénios com • o 
Estado ele Goiás,• visando à desapropriação 
dos imóveis-  situados dentro da área do novo 
Distrito Federal e .do- seu posterior desmem-
immento_ do território do Estado e incorpora-
ção ao domínio da "- União; 	• " 

. 
1) estabelecer normas e condições para 

a aprovação dos projetOs de' obras na área 

I_ • 	• •-• • ILÉ 



O Parque Recreatiwo "Rogério 
Pithon de Farias" é uma 

das principais obras atualmente 
em execução pela Nowacap. 
Terá mais de quatro milhões 

de metros quadrados, oferecendo 
à população atrações como 
conjunto de lagos, piscinas 

e fontes luminosas, restaurantes, 
bares, quadras de esportes, 

locais para exposkôes, 
teatro etc. Abrigará, também, 

os futuras Festo dos 
Estados, e será o maior 

parque urbano da América. 
(Mais detalhes na pagina sete) 



A Novacap é 
uma grande 
família 
(Jose Ilianor de Melo, 
um dos primeiros 
funcionários, fala 
de novas e velhas coisas) 

José Bianor de Melo chegou a 
Brasilia - ou melhor, aos sítios onde 
se começava a construir Brasília - ro 
dia 1 0  de julho de 1957. Talvez, 
como muitos outros pioneiros que 
naquele tempo chegaram á solidão 
do planalto Central, não tivesse ain-
da uma idéia muito precisa da im-
portância da missão que lhe era 
atribuída. Esta missão, ele desco-
briria depois, transcendia as fun-
ções administrativas para as quais 
fora contratado, e ultrapassava 
mesmo o trabalho comum a todos os 
candangos que dedicavam - se a 
fazer surgir do nada uma cidade 
moderna, revolucionária: era o  

próprio Brasil que se reconstruía, no 
gesto de voltar - se para si mesmo, 
para seu vasto hinterland. 

Mas José Bianor de Melo• não tar-
dou a perceber o significado de sua 
tarefo, em seu sentido mais amplo. 
Afinal, ele veio trabalhar na No-
vacap, cuja mística não precisou de 
muito tempo para contagiá - lo, 
como a todos que com ele• chega-
ram. Como ele mesmo sempre fez 
questão de frisar, e repete hoje, 
recordando aqueles tempos: 

- A Novacap era urna grande 
família. 

A CHEGADA 

Melo, conhecido e querido por 
todos os seus colegas, antigos ou 
novos pioneiros, funcionários da 
Companhia, há de ter se assustado 
com o que viu ao chegar - embora 
não o admita. Nascido em Caruaru, 
Pernambuco, e até 1957 trabalhan-
do no Rio de Janeiro, era natural 
que estranhasse a total ausência de 
conforto, a solidão, os horizontes 
sem fim do planalto, que dizem 
capazes de gerar angústias inex-
plicáveis, avassaladoras. 

Ele, porém, nunca teve tempo 
para esses luxos. O que viria a ser 
uma cidade, a mais moderna de 
todas, era então um gigantesco can-
teiro de obras. Basta dizer que, 
construidos, só havia o Catetinho,  

tosco barracão de madeira, o pri-
meiro de Brasília (que recebeu i-
ronicamente esta denominação por-
que abrigava o Presidente Juscelino 
em suas muitas vindas ao planalto), 
a primeira sede que a ,Novacap aqui 
ergueu, perto de onde hoje está o 
Zoológico, e os três enormes bar-
racões de madeira, que serviam de 
alojamento para o pessoal. 

Foi para administrar esses bar-
racões, que ficavam no local por isso 
mesmo conhecido por Candango-
lândia (perto da Cidade Livre, atual 
Núcleo Bandeirante), que José 
Bianor de Melo veio para Brasília. 
Junto deles logo fez - se construir  

outro barracão, que servia como 
restaurante do SAPS. 

O mais eram muitas estradas, 
precários caminhos cortados na 
terra, formando um labirinto de 
poeira ou lama, conforme a estação 
do ano, e as estruturas da rodo-
viária, de alguns ministérios ou 
outros prédios públicos, que co-
meçavam a brotar como cogumelos. 
E o cerrado sem fim. 

A -ASIÁTICA" 

Os tempos da construção carac-
terizavam - se por um ritmo febril de 
trabalho, logo batizado como "ritmo 
de Brasília", passando a ser usado 
para qualificar todo trabalho que 
fosse realizado muito depressa, com 
prazos marcados "para ontem". 
Conta Melo que houve até um certo 
ciúme, na época, por parte de 
paulistas, quando foi - lhes certa vez 
dito que São Paulo, que atravessava 
então grande surto de crescimento, 
estaria em ritmo de Brasilia; "São 
Paulo• sempre teve este ritmo -
redargüiram -, Brasília é que está 
em ritmo de São Paulo'. 

Seja como for, tal ritmo alucinante 
marcou todo o primeiro período (até 
a inauguração) da implantação da 
capital, .e tudo era tão apressado 
que se poderia supor que aquela 
fosse uma época desumana, capz 
de embrutecer as pessoas. 

Mera ilusão. Aconteceu exata-
mente o contrário. Melo conta um 
exemplo da "vida em família" que 
caracterizava a convivência com os 
colegas da Novacap: 

- Em agosto de 1957 adoeceu todo 
mundo. Foi a gripe "asiática", que 
um por um derrubou todos os con-
dangos. Não sei porque, no principio 
não adoeci, e tive de trabalhar duro 
para cuidar de tantos doentes. 

	

Ele conta, então, coe 	se des- 

	

dobrou para transformar - 	em en- 

	

fermeiro e "euxi;lor o Dr 	dr) 

pai para todos nós, a uror os enfer-
mos". E o que aconteceu em se-
guido, quando acabou por também 
cair de cama, com febre alta. 

• Nunca um doente foi tão bem 
tratado. Todos queriam saber de 
irjei.1 estado, dar - me apoio morui, 
ajudar de alguma forma. Foi w:nte 
até São Paulo buscar 
quando o estoque acabou e eu ainda 
estava de cama, precisando me 
tratar. Foi o que valeu - o gris,:  
me pegou não foi de brincet.irol 



A carteiro originai de José Bianor de 
Meio, uma das primeiras emitidas peia 
Novacap 

O CLUBE 

Melo não sabe ao certo se foi o 
primeiro, segundo, décimo, talvez 
vigésimo funcionário da Novacap 
em Brasília. Sabe, porém, que está 
entre os 23 primeiros, pois sua car-
teira original, que exibe com or-
gulho, ostenta o número de registro 
n° BR - 1023, e foi expedida em 26 
de novembro de 1958. A data de 
emissão do documento, porém, é 
mais de um ano posterior à de ad-
missão na empresa, constante da 
mesma carteira: 28 de agosto de 
1957, menos de dois meses depois 
de sua chegada à nova capital. 

Vê - se que José Bianor de Melo é 
cuidadoso colecionador de coisas 
que relembrem seu tempo de 
pioneiro em Brasília e na Novacap, 
Além da carteira de funcionário 
guarda ainda outros documentos - 2 
fotografias, algumas ¡ó amareladas, 
de construções, barracões, aspectos 
da implantação de Brasília - seus ou 
da empresa, confiados à sua guar-
da; jornais, revistas e publicações; e 
uma carteira por que mostra es-
pecial interesse, a de sócio - consta 
do Paranoá Clube, o primeiro da 
cidade.  

Mostrando - a, ele faz questão de 
ler o que está escrito, em voz alta: 
"Paranoá Clube, Brasília (Nova 
Capital), Sociedade Civil de Caráter 
Esportivo (...) O portador Sr. JOSÉ 
BIANOR. DE MELO é possuidor de 
uma cota de Cinco Mil Cruzeiros do 
Paranoá Clube (...) cabendo - lhes 
todas-os-direitos e deveres constan-
tes dos estatutos sociais. 

Ele explica que pagou as pres -
fações não sem sacrifício o valor 
bastante alto para suas posses na 
época: 

- Eu ganhava então Cr$ 3.600,00 e 
mesmo com as horas extras não 
chegava a fazer cr$ 5.000,00. 

(É bom esclarecer que refere - se 
a cruzeiros antigos, cujo valor 
nominal correspondia a mil vezes 
menos os atuais - seriam, portanto, 
Cr$ 5,00 os seus salários máximos; 
mesmo assim não era um mal ven-
cimento, para a época, consideran-
do que funcionários de igual clas-
sificação, em- outras cidades, ga-
nhavam bem menos). 
OUTRA VEZ NO MATO? 

Percebe - se que Melo é um ser-
vidor muito ligado afetivamente à 

Novacap. Tanto que acompanhou 
sempre com interesse as diversas 
fases da empresa, e não esconde 
certa nostalgia dos tempos em que a 
Companhia era praticamente a 
única coisa organizada que existia 
na cidade. 

- A Novacap era dona de Brasília -
conta, orgulhoso, e acrescenta: -
Pertenciam a ela ,a força e luz (o an-
tigo Departamento de Força e Luz, 
ou "Defelê"), os telefones (a cargo 
do também extinto Departamento 
de Telefones Urbanos e Interur-
banos, o DTUI) e até a polícia (houve 
a GEB, Guarda Especial de Brasília, 
pioneira das empresas particulares 
de segurança). 

Talvez por isso sua reação foi de 
espanto, e mesmo certa contra-
riedade, ao saber que a Novacap 
iria se transferir para sua quinta 
sede, situada perto do Setor de In-
dústria e Abastecimento (a primeira 
ficava no Rio de Janeiro, enquanto 
realizavam - se as primeiras &mar-
ches para a mudança da capital; a 
segunda era o já referido barracão 
de madeira, que localizava - se per-
to de onde hoje fica o Jardim 
Zoológico, no lugar conhecido como 
Velhacap - pena que ninguém tenha 
se lembrado de conservá - la como 
museu da empresa, já que foi a 
primeira sede do planalto; a ter 
ceira, já em alvenaria, localizava - 
se na atual quadra 508 Sul, onde 
hoje sedia - se a Benecap, e a quarta 
foi o edifício Vale Rio Doce, a-
gora vendido à Secretaria de Finan-
ças). 

De seu posto na portaria do e-
difício, Melo chegou a protestar: 

- Quer dizer que vamos voltar às 
origens? Começamos no mato e 
agora, com a cidade pronta, vol-
tamos para o mato?... 

Agora ele explica que as transfor-
mações de Brasília são tão rápidas 
que não permitem que se as acom-
panhe, mesmo tratando - se de al-
guém, que, como ele, a conhece tão 
bem. O "mato" a que se referia, 
hoje admite, é na verdade um setor 
em expansão, totalmente urba-
nizado e próximo de alguns dos 
mais dinâmicos logradouros da 
capital. Ali estão, por exemplo, o 
Setor de indústria, com seus ar-
mazens, lojas, a Central de Abas-
tecimento, supermercados, hor-
tomercado e, sobretudo, diversas 
repartições da própria Novacap, que 
agora consegue reaproximar toda 
sua "grande família" - que seus 
dirigentes, assim como Melo e os 
velhos funcionários, desejam ver 
reunida novamente. 

RACIONALIDADE 

Na verdade José Bianor de Melo 
reconhece que a mudança para a 
nova sede, entre muitas outras van- 
tagens, vem conferir maior rocio
nalidadê à administração da No. 
vocap. O conjunto de três prédios 
que acaba de ser inaugurado (vai 
ser construído mais um), além de 
prático e funcional, permitirá reunir 
num só local os diversos departa-
mentos; a maioria dos funcionários, 
lembra ele, já tinha por ali as sedes 
de seus serviços; inclusive um dos 
departamentos ;  o DPJ, encontra - se 
há algum tempo bem ao lado. 

- Além disso é sempre melhor 
trabalhar em casa nova - acrescen-
ta. 

Ele recorda outro detalhe interes-
sante: a Novacap, "que construiu 
sede para todo mundo" só agora 
pôde fazer a sua própria - "caso de 
ferreiro, espeto de pau, já diz o 
ditado". Realmente, sede construída 
pela própria companhia especial -
mente para este fim, que atendesse 
aos padrões de funcionalidade 
requeridos, esta é a primeira; a an-
terior foro comprada da Companhia 
Vale do Rio Doce, e embora seja um  

ótimo prédio, não se adapta ideal- 
mente às necessidades da Novacap. 

O NOVO CLUBE 

Melo, que foi sócio do primeiro 
clube de Brasília, e evidentemente 
tem saudades da convivência que 
ele lhe oferecia, não deixa no en-
tanto que a nostalgia seja obstáculo 
para adaptar - se aos novos tempos. 
Por isso é capaz de falar, também 
com orgulho, do novo "clube" a que 
agora pertence, juntamente com 
todos os demais funcionários. Trata -
se do Centro de Lazer, também já 
concluído, bem ao lado da sede 
nova. 

- Isso é uma beleza! - diz mos-
trando, satisfeito, os gramados bem 
cuidados, a piscina o restaurante as 
quadras de esporte, o campo de 
futebol (há muito inaugurado...) e 
outras dependências. 

O Centro de Lazer tem o objetivo 
de congregar os funcionários, o-
ferecendo - lhes oportunidade de 
preencher de maneira proveitosa a 
saúde física e mental o tempo dis-
ponível. Além disso coloca à dis-
posição de todos um bem montado 
restaurante, onde -  poderão fazer 
diariamente suas refeições, sem 
necessidade de deslocar - se das 
imediações do local de trabalho; 
amplia - se, dessa forma, o período 
de descanso entre os expedientes 
matutino e vespertino, graças ao 
tempo ganho por não ser preciso 
tomar uma condução. 
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consequência. Com  uma tenda ar-
medo num local qualquel da área 
demarcado, era assinéda no dia IS 
de fevereiro de 1957 a transferência 
à União, pelo Governo de Goldst, de 
30.933,759 aiqueires geométricos 
de terras. Tinha ai o inicio prático 
das providências de construção da 
cidade que a partir de 1960 haveria 
de servir de sede à Nação brasileira. 
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apitai, significativamente deno-
minada Novacap para que com a 
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motivádos pelo desafio de Brasilia, 
agregando - se ao exército da cons. 
+sução. E a Novacap expandia - se, 
lançando seus tentáculos sobre 
todas u atividades para a existên-
cia de uma cidade. Fazia de tudo. 
Era dona de tudo. Por tudo, era res-
ponsdvel. Competia - lhe contratar e 
pagar montar geradores, gerir os 
telefones, preocupar • se com os 
sistemas de saúde e educação. Era 
uma sigla onipresente. Anos de-
pois, lá com a capital inaugurada e 
um prefeito nomeado, a Novacap 
ainda avultava como um gigante ad-
ministrativo, possuindo as ações de 
todas as empresas e tendo sob seu 
controle até mesmo farmácias o 
fábricas de doce. 
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